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Um dos factos historicos
no mais sensação tem causado
o segredo com que e revolu-

ção de l6i0 foi levada a cabo,
apesar do grande numero de
consptrudores que n'ella coope-
raram. E mais deve crescer o
espanto, verificando-se ue es-
se movimento revolucionario
não foi um caso esporadico, in-
teiramente anormal. A maio-
grada revolta d'Evora não fora
o unico symptoma da agitação
que lavrara em todas as clos-
ses do paiz. O povo, syotheti-
sado na t_i ora grotesco do Ma-
nuelliolríig'ufoäo conseguira ven-
cer, porque a fidalgoia não o
auxiliou n'esse momento, re-
scrvando-se a gloria de revin-
dicar de per si a nacionalidade
porto ueza. Era justo; foram
os no resos que venderam a
independencia de Portugal; aos
nobres competia reconq oistal-a.

Os frades não occoltavam
o seu desafl'ecto a Castello e
não perdiam occasião em que
podessem por bem em .relevo
as tradições da patria. A Coln-
paohia de Jesus, se por ventu-
re contribuira para a annexs-
cão por morte do cardeal-rei,
mostrava-se pouco amiga do
dominio dos Philippe-s. Nos ser-
monarics da epoca vcreis a ca-
da passo traosluzir a esperança
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de que Portugal read uira o
sus completa liberdade acção.
Causa assombra por veses a
eudacia com que do alto do
pulpito se im'ectivava ojugo
:Inc nos impozrratn s espada

o duque d'i'tlba o as intrigasc
traicões de Miguel de Moura.

Quem quizer escrever com
justiça e since. idade a historia
do alto feito do l.u de dezem-
bro dc l640 e de todos os mo-
vimentos preliminares, tem de
consultar iofollirelmcnte os ar-
clliros dos conventos e a littc-
ratura sagrada da epoca. E di-
zemos sagrada mais por en-
phemismo que por exacta cor-
respondencia do termo, porque
a maior isrte dos sermões na.)
passam e pretexto para con-.
sidcrações de natureza inteira-
mente politica. Aqui temos
agora deante de nüs um d'es-
-ses sermões que poderiamos
apontar como exemplo, embo-
ra lmjo outros que muito me-
lhor set-viriam de modelo. E' o
que pregou o padre Manoel de
Escuvar, jesuíta, na capclla
real em Llslma. a 2l de de-
zembro de 1637, dia do apos-
tolo S. Thomé.

O sermão e dedicado ao
arcebispo de Lisboa, D. Rodri-
go da banha. Sao logo dignas
de reparo as palavras com que
abre a dedicatoria e que rezam
d'esta maneira:

al'or seu argumento e por
seu auctor, busca este sermão os
pés da V. lllostrissima. pelo
argumento de Portugal perdido
e restaurado: porque V. Illus-
trissima é o unico que com
tantas veses sente suas perdas
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:É gl. Êfilmluulu
e por tantos modos procura a
sua restauraçãoJ

Dir-se-hia que foi n`cste
periodo o que conde da Ericei-
ra foi achar o titulo do seu
«Portugal Restaurador.

Sendo S. Theme o padroei-
ro das nossas conquistas no
Oriente. é de ver como o frade
sc inllamma na recordação dos
feitos gloriosos dos ortugue-
arshos climas desco ertos por
Vasco da Gama econquistados
or Alfonso de *Albuquerque
om que vehemencia elle não

pintas decadencia e feminili-
dade de seu tempo e as com-
para com _os costumes guer-
reiros d'out'ora l

(Samínuq)
s. r.
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Como uma longa fita de.
muitos cores. reeamada de fios
d'ouro, e reflectindo ao longe
mil aceidcntes de luz, a exten-
sa e profunda linha dos caval-
leiros arabes subi-esaia na veiga
entre as soares pallidas que co-
briam o campo : defronte d'cl-
les os trinta cavalleiros portu-
gueses, com treseotos homens
d'armas, pagens, e escudeiros,
cobertos de seus escuros saios
de malha, de seus bacinetcs Ii-
sos, e louças em riste, espera'-
vam o hrado de accommetter.
Quem visse aquelle punhado dc
ehristãos. diante decep'at d'in-

` termas

fieis que os esperavam, diria
que, não com brios de caval-
leiros, mas com fervor de mar-
tyrcs, se otl'ereeiam a desespe-
radotrance. Porem. não pen-
sava assim Almoleimar, nem os
seus soldados, que bem conhe-
eiama tempero das espadas e
lanças portugoezas, e a rijesa

mos braços que as meneevam.
De um contra dez devia ser o
eminente combate; mas se ha-
via ahi algum coração que ba-
tesse deseompsssado, algumas
faces descoradas. não era entre
os companheiros do Lidador,

Pouco a pouco a planura
que separava as duas lips-
tos se tinha embebido debaixo
dos pés dos csmllos, como no
torculo se emhehc a folha de
papel saindo para o outro 'lado
convertida em estampa primo-
rosa. As lanças iam feitas: o
Lidador brsdtira Santiago ; e o
nome de Allah court em um só
grito por toda a fileira mourls-
ea.

Encontra ram-se! Duas ma-
ralhas fronteiras, balouçadas
por violento terramoto, desa-
bando. não fariam mais ruido,
ao bater em pedaços uma con-
tre a outra. que este recontro
de inliris e ehristãoe: as lanç-as
topando em cheio nos escudos
tiraram d'elles um som profun-
do,'-que se mister-.iva com o es-
tallar de muitas, que voavam
despedaçndas. Do primeiro eo-
contro muitos cavalleiros vic-
ram ao chão : um muro robus-
to l'oi derrubado por Mem Mo-
niz, que lhe falsou as armas. e
trespassou o peito com o ferro
de sua grossa lança.
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Deixando-s depois cair, o
velho desetnhainhou a espada
e gritou ao Lidador, que perto
d'ello estava :

:Senhor Goncalo Mendes,
sli tendes, no peito d'aquclle
perro, aberta o sdteira por on-
de eu, rolha dona nssentada'á
lareira, costumo vigiar _: che-
gada de inimigos. para lhes la-
drar como alcateia de villües
do cimo da torre de managemts

0 Lidador nao lhe gde
responder : quando Mem -
niz pronunciara as ultimas ps-
lavras. elle topora em cheio
com o terrivel Almoleimer. As
la nças dos dois contendorcs 80
haviam leito pedaços, e. o sl-
fange do monro se cruzou com
a boa espada de Damasco do
fronteiro de Beja.

Como duas torres de sete
seculos, cujo cimento o tempo
petrificcu. os dois capitães ini-
migos estavam um defronte do
outro. lirmes em seus possan-
tes cavallos: os faces pallitlase
enrngadas do Lidador tinham
ganhado a immobilidsdo que
dzi, nos grandes perigos, o ha-
bito de os alTrcntar: mas no
rosto de Almoleimsr dirisuvem-
se todos os signoes de um v1-
lcr colerico e imprtuoso : cer-
raodo os dentes com força, des-
carregou um golpe tremendo
sobre o seu adversario. O Lida-
dor o recebeu no escudo, onde
o alt'aoge se embrlwu inteiro,
e procurou ferir Match-inter.
entre o fraldão e a couraça;
mas a pancada falhou, e a boa
es da de Damasco desceu,
falscando pelo coxotc do mou-
ro, que já desencrarara o slfan-
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0ht col, je 'vens l'avoue, je plenre de tristesse,
Et dans ársduea, je regrette Lutece t .
Out, près de vous, ami, seus no ciel sinais,
Je voudrais bien alter ao sol republicano,
Je regrette Paris; mais Paris littersire!
Paris, ou cheque ccin est marque d'uu
Paris, ou ltrssvoir, mis en commuoaute,
Aux cerveaox dessechès read leur fecoodite;
Oútzesprtt, disque jour, s'abreuve- de science; ~
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tta l'homme, qui s'isole et Inédito en silence,
Pettt teuilleter partoot tant de livres poudreux,
D'èloquents manuscrito des siecles tenebreux.
Doi, le pleare Paris, et ses mille ressources;
Paris, vtlle-univers. d'oú content taut de sources;
D'oú 'sillit ls lumicre. eo flots resplendissants;
Le se eli do I'esprit, qui rayouns eu tous seus t
Paris, toycr magiqne, attractif, cú grsvite
Tout gente inquiet, qu'un vagas instlnct agito;
Veste et briltsnt miroir des lettres et des arts,
Qui concentra cu lui seul tous les talent: epars.
Gui, je pleure ct gentis, sur la terre natale.
Quaud m'apparalt ao Ioin ls grande cspitale,
Pole intellectual, centre de gravite.
Oui, qoand je pense á toi, lumineuse cito,
Joyeux, que je voudrats, lota de ma villa austere,
M' elancer d'uu seul bond dans ts loiutaloe spberst
Que 'e voadrats. . .Mais non; Promethee enchsloe,
L'aig e me reage au cotar; c'est un chsgrin tone;
G'est cet ennui pesant, cette :ride tristcsse,
Ce uusge de spleen qui partout nous oppresse;
.G'est ce protond souci, cette regue doaleur,
Qui devora les jours de Rene vo ageur. ..
Ronei Qual nom sublime, et qu creusc á notre lute
L'abttne das douleors de l'entaat de Ia temmet
Ab! je comprends Bene, tout sccablè de maus,
Pteursot avec Ghactss sous les memes ramcsux;

' Exilant ao deeert ea trimese latin185

Ilsent

Recherchaut des fcrêtcs Is saursge harmonia;
Allant de monde eo monde, et toajourszpoursnirt
Des reves orageux d'an vmar inassonvi t . J
Oui, je compremls ltene: portout l'homme est Ie mens;
ll teod, sans le trouver, vers ao boolteur supremo;
Vet's une entre atrie il se-seot ettlré; ' a

csuratemtleetcemmeelsrã; '
Danni, eposscdè dans sa sie sgttcc;
D'un immensc hesoln son ame est tourmentce;
ll charche quelque chose, ao deilans, au dahora;
lt le cherche partoot,dans l'osprtt. dans les corpo;
Mais ea bien incoonu, dont son ame est svide
Ce bcnheur u'II poarsatt; tl n'est pas! c'est Ie vtdct
Pour l'attein re eo ce monde il se fatlgue eti veio:
Le bonheur n'est qa'sa ciel, et dans hmoor diet.,
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" Embalado pelo devaneio da mi-
* nim

. cursos e melodias.

"das palestras sobre o rocamboieseo

1.' ANNO=IP335

ge. Tal foi e _ rimi-ira senda-
.ção dos dois Om'álleiros inimi-
nos.

:Brando é o tou escudo,
'velho infiel; mais bem tempe-
.rado é o metal do meu arnez.
'Veremos agora se no teu rapel-
lo do forro se embotem os tios
d'este alfango.:

(Continue) _i;
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inicia da sinuca
Ainda que n'este momento

sentisse o cerebro invadido pelas
mais levantadas frases, que visse
deslizar pela minha presença mon-
tanhas da mais sublime materia,
estou convencido dc que não era
rapaz de produzir um periodo quo
podesse satisfazer o vosso delicado
paladar.

Solaris porque i
Estou apaixonado.
Apaixonado pain irmãl Martha,

pelo hello arrancado do horrivel,
lo ouro extraliido das fezes, pelo

eroina que ergnendo-se do mon-
turo que a circuito levanta-so tan-
to, que o condecorado pela repu-
blica l'ranceza com a legião d'hon-
ra.

Mas oosscncias è que não es-
tão para me aturar.

paixio deixava a penna traçar
tinhas apoz linhas sem me recor-
da que oosscflctas quorum noticias
e não-apothooses.

- lilns que querem i
Eu sou louco pelas rmcrpções,

permitiam-me esta fragilidade. sim?
Deixem-me adorar esta franceza

que não eƒranceze; e, 'vamos á re-
vista.

_ O
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Uma semana cheia, não de no-

ticias alegros,.palpitantes o tente-
doraa, mas sim de nos dias-termo-
sisslmos para alegria dos boolevar-
(listas, que principiam a gostar os
seus passeios primaveraes; para
inspiração dos nossos coliaborado-
tee poeticos, que sentem os portu-
no das primeiras ilores, que veem
dondoiar as primeiras borboletas,
que-ouvem os trlnos das primeiras
pbilomelas.

Uma semana cheia, do anima»

r mance à Soriano; do montanhas
do elogios :l nossa camara, por se
resolver a acabar com os sentinas e
lunenares da escandalosa praca de
8. Thiago.

.r-
i I

Uma [esta agradavel.
Manta do Martins Sarmento.
Uma festa matizada de damao

e llores, de recordações e progres-
sos, de alegrias o premios, do dis

Uma foste acaloutada pelo nu-
me da caridade, aureulada pela lua
da instrucção.

Uma das poucas festas que
veem arrancar-me do meu soh'toris
nto, forçando-mo ali correr pressu-
roso a gosar as ramdupas de bri-
lhantes o rendilhadas plu'usos com
que nos mimoseta a pieiade erudi-
ta. a lr admirar os trabalhos ex-
postos-polos atumnos das aulas de
desenho, trabalhos, d'ontro os quaos
al-artamos este nuno nsipne eram
firmados por Oliveira _tloutinho,
Mathias Guimarães. Zeferino Mo-
reira o Sousa Neves, quatro. sym-
pathicos rapazes a quem alegre-
mente abraçamos. pedindo-lhes que:
continuem com alan na tarefa co-
cetada, convencidos do que a him-i
nie e menos do que a casaca; que
o., , '_ _ `, ohuril e o ramartelio
näoü m menos do que a penna.

O
O I

a anna ea em meu. A
noticia, que a minha __amaoei pessoa
sombrio na passada- temnl, com

O COMMERCI'O I)E GU*MARAES
A noticia, que `vos aguçou pe~

Io_ aco de oito dias a curiosida-
defqufvacfhojo provocar os sor-
risos' nuauçados com que herois
do 'mimosear as gentis amazonas
Mathllde o Eugenia Lècusson.

A noticia que vao fazer-vos
saber que se acha 'entre nos a; com-
panhia oqoestre de Mr. Lecussou.

O

O .-

E muitas mais coisas que pela
' sua nudez e rosado das formas doi-

xamus do relatar por estarmos na
qria-rosana

Louis Gerbmid.

'canoas-soe i
IDEUS

'BRAUL'IO CALDAS

Quo 41:, mortal, questo viste?
Quo dl: todo quanto oliIln t
lo 'hmm f quanto o trlltu?

A. o: Sun.

Que dia a onda. no gemer constante
Que it praia amiga. vma lucmr. morrer '2
Que dia n baías porpaomndn topidn.,
Quo to' normtu'u d'oternnl viver 'i'

Quo din o roio` quando assola o fenda,
A comportado com o non mago horror ?
Quo dia o noite com o non manto polido,
A fonte, a. salva, o rouxinol o o flor 'i'

Que di: a lua., divognndo tramuln.,
No espaço ímmenso, no :col .don cena?
Qua dia a ¡voz'no cantar festivo,
A vou o tudo o que eoolprimc 'ir-Delta 'P

Gohan-hoc, 6=8=8Ir~
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CONVITE ` '
0 Provedor da.

RealIrmondade de
Nosso Senhora da
Consolação e San-
tos Passos convida
todos os irmãos da.
mesma irmandade
acompareoerem no
proximo domingo
pelas 3 horas de.
tardema. sua. egrei-
Vja, para acompa-
nharem a procissão
de Passos.

Guimarães, 15 de
Março de 1885.

O Provedor

Antonio Morrone Rtnnmo.

Êwiriarie
Atè que emfim

0 «Commercio de Guimarães»
apesar da sua curta existencia não
tem perdido o tempo nas luctas
que tem aberto o sustentado em
prol da sua patria.

A gloria, porem. que ihe per-
tence em algum emprehendimento
vingado, não a quer só para si; re-
'ute-a por todos, porque todos são

mas discretas reticeneiae.. os do mesmo barco, porque to-

dos vivem suo u mesmo ceu d'a-
nil.

Os nossos leitores ¡emitem-se
dos artigos que publicamos I r_es-
peito da conducçäo das malesj do
correio no ramlnlto de ferro, da Iu-
cta que sustentamos contra o Ilire
ctor geral do.: correios o Ministro
das obras publicas, que queriam à
força quase tirasse mais desperta
rom a comluraão das malas na via
ferrea, da nossa insisteucia sobre
meassumpto, das representações
da Assiwiaiz'i'ollommi-irrial e da tia-
mara Municipal. do oiiirecimrnto
da Assoriaião tlommermal, do po~
drmso auxilio da imprensa do paiz
que nos acompanhou n'esta pague;

.são cortisummotmp. t
Ainda hrm.
Por um telegramma que che~

gnu no sahbadu do tarde. dirigida

nossoprflstimoso e estimado patriciu
o nobre ilf-nde de margarida, e
que nos lei mostrado por um illus-

marclatá que nos dirigiu n'cssa oc-.
casiio algumas palavras de immere-
cido louvor. o governo ordenou a
conducçäo das maias do correio no
caminho de ferro do Guimarães

E', por sem duvida, as. em."
que se dave o corte do ne gordio.

E' digno de louvor o excm."
snr. Comic de Mar aride. que mui~
to se tem interessa o pelo bem e
prosperidade do Guimarães. a quem
tem prestado muitos e valiosos ser-
vicos, interpondo'a sua valiosa iu-
iluencia para com o governo, sem-
pre que da parte d'este se apresen-
tam obices rotativos tis .pretensões
de Guimarães.

Ao nosso humilde jornal cabo
a' iniciativa n'esto assumpto, em
que fomos seguidos pelos nossos
coliegas do «Espectadon e clmpar-
cinIJ .

Grandes e valiosos serviços
prestou tambem a Associação Com-
mercial, chegando a oit'erceer ao sr.
Aguiar, ministro então das obras

rise para a condnccão das malas na
via acrelerada, omiptanto não inim-
vessc verba no orçamento, oii'zd-o-
cimento que s. cnc) nom sequer
agmdeüou l

A toda a imprensa do paiz que
tão leal e cavalheirosamente nos so-
guiun'este nssumpto, chegando a
honrar-nos com a transcripção dos
nossos artigos, o Ynosso penhoradis-
simo agradecimento. `

A todos 'os vnnaranenses, a
todosquesc impressora pelo pro-
gresso da antiga Araduca, os nossos
parabens.

O Azylo Districtal

Em 26 do maio do anuo pas-
do rm alguns artigos que publicit-

`mos, combatemos o meio de que o
snr. governador civil de Braga, que
era então o sur. dr. .lcronymo PL
montei, lançava mao para crear ro-
ceita para o Azylo llistrirtal.

Iiissotnos n'essa occasião que
s. exe.” commcttia uma arbitrarie-
dade, como provamos. e que ia de
encontro a umas portarias quo en~
tão tl'anscrrvemos.

Os asylos do Santa Estcphania
e Santos Passos, lesados nos seus
interesses, representaram contra o
projecto, mas s. exe! a nada se
domouu.

`Não quiz S. Elm." lazer-nos
justica, quando levantamos a ques-
tão, mas fel-a ' agora o governo,
ltpltuando approvava os' estatutos do

zylo Districtal.
f Em decreto do ti. do corrente.

. o governo approva uma parte dos
estatutos do .tzylme repprova a ou-
tra parte, como se vc das seguintes
palavras:

Ha o mesmo an estosenhor
por bem, conforman o-se com o
pareeordos fiscaes daooroa e l'ezen-
rla', mandar communicar aquolte
funccionario (Governador Civil) que
não 'podem ser approvado os arti-
gos dos referidos estatutos que, por
excederom a faculdade conferida do
governador civil pelo art. 183.' t.°

-acliilteras,rl|~itmu em' G quadros,
icOactor Keane, drama em 6

pois bom, a nossa desejada preton- v
~ K _th'itma em 3 actos.

11" -l-“hl do codigo administrativo,
.fi l:ti-ant dependentes da approvação
dwoverno-elc, our. -- .z .'

Companhia. do thea-
tro Baquet

A companhia do theatro
Bnqurl lrnt'lnnit dul' 4 rochas,
por ussíguaturo. no nosso thou-
tro.

Lovará á scene, desde o
din 5 até 12 do proximo mor.,
os seguintes dramas:

oO cão do cegos, IA falso

quadros, E :Honra por hour-no

= gnt'

a' um ravalhf-iro d'osta cidade pelo i

Irado toombroda Associação tiomf `

_ domingo a edii'wante ceremonia que

11s semânticasdiziam;-

0 l.” espectaculo terá lo-
no domingo de Paschoa. `
A ossígnaturu osl;i`:tliert.:1

em casa (lo sr. Pedro' Pereiro
do Silva Guimarães, rue do
Santo Antonio.

Procissão de> Passos

~ Segundo 'o costume dos` annos
anteriores. tera logar no proximo

cotnmomora a tragodia divina "cm
que o Homem-_Dcus, depois de
aceitado e armstado pelas famosas
ruas do Jerusalem. sobe o Guign-
tho irrignndo com o seu proprio
sangue o oscahroso monte, e expi-
ra` na Cruz, então poste infamante.
entre n voseria escarueeedora e af-
frontosa d'mn povo ingrato.

A procissão de Passos, em Gui-
marães, é por sem duvida,a procis-
são mais apparatosa e magestosa
que se faz no norte do paiz. .

Aln'irzi a procissão um rico es-
tandarte com os emblemas da Bah
não bordados a oiro.

Seguir-sedia o Sonoros Popu-
lus Quo Romanos, tambem de seda
roxa, bordado a oiropi bandeira da
irmandade acompanhada polos ros~

qoía do Santo Lcnho debaixo d'um
pullío de Iliam'l rota.

Todas as alfaias são primero-
sas e do subido valor, de gosto mo-
derno, correcto e uniforme.

_ A procissão sahirá do magni-
tico templo do Campo da Feira,
percorrendo o itenororio do costu-
me. recolhendo-se ao vasto t-ouplo
de S. Francisco, onde haverá o ser-
mão do (lulvurio. ue está couli tdo
ao illustrado saco etc Padre Abilio
Augusto do Passos. `

A' noite sora de novo a ima-
gem do Senhor conduzida, em C. -
martin, da ngrrja do S. Francisco
para a do Crunpoda Feira.

Fasom parte do prestitu 55 an-
jinhos priinorosamente vestidos.

Espero-so que toda o força mi-
litar aqui estacionado acompanhe e
procissão. vindo taníbem de Braga
uma força de cavallaria.

No sahl'iailo estarão abertos osPassos desde as 7 horas da noitoi
ato as t0.

Lembramos ao digno o zeioso
gerente da companhia do caminho
de ferro de Guimarães. o sr. Velo-so. a convenienoir dai estabelecer
n'esto dia comboyos a precos redo-
sidos, poisque esta procissão rosto-
ma chamar a Guimarães muitissi»
mo povo.

Peixe putrefaoto

No Praça do mercado tem

.peixe podre que tinha vendido

apparecido algum peixe em es-
tado de putrofueçño.

Urna peixeira oppoz-se
um d'esies dies o_acceitnr um

u uma cr‹ ado. A serviçtrl pro-
curou o fiscal dos criadores, o
sr. Santos, que, reconhecendo
o estado do peixe. obrigou _ a
peixeira a recebol-o,_ordenando
em seguida o enterremonto
d'esso peixe e de outro que es-
tava no mesmo estado
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Entre nós

, Esteve hootem entre nosP o sur.
João Martins da Costa, digno. geren-
te da Companhia Garantia, e nosso
apreciavel contorraneo.

S. Em' retirou-se homem mes-
mo para o l'orto.

=

Desordem

ante-homem, as 9 horas da
noite, houve uma desordem na rua
de _Gil Violado, entre difl'zirontcs in-

na'

Trabalhou opau, segundo nos _
informam.

Ong-ra

No sobbado, ás-O--moin' ho- `
ras da noite, houve tambem
uma desordem em'uma estala-
gemda rua do Caldoi-roo on-
lre alguns in lividuos que fa-
siam libaçõusa Bacchomhepan-
do um d'ellcs n puchar por utra
ttuvolhn.

O digno administrador do
concelho, i om o fim de obstar
o estos dvsordrns, mandou le..
char as tahernas mais cedo. A
ordemphservou-se algum tom-
po. agora tudo está como d'on-
tos. _

Pedimos o providencia a S.
este.a

" Esquadra .policial

A um? camara mandou
l'azrr alguns melhoramentos na
esquadra policial, não so esque-
cendo do pedido quo lho ha-
víamos feito u respeito da entra-
da da mesma esquadra.

Agradecemos a otteocão
d'osta respeitava! corporação.

.pectiros._irmãos;.a Yenergndalma. L* V Azrbol'icifliofl

Ífirlglanilšrima cruz'clericai, a reli- mwmñiüg'mihnoseontou um respeitava! co-
valhoiro rl'esto cidade, que pro-
scoceou o facto, alguns rapazes
esgarçaram al umas arvores do
Campo do S. `rancisoo.

Chamamos a ottoooão do
digno vereador -d'esto pelouro
para este assumpto.

(Êta-'co gqiíéstre
Drbutouf no sobhadoa com-

panhia equeslre do Mr. Lecus-
sonllo merecimento d'onta com
ponhia faliaremos depois.

loformnm-nos quo a ati-nu-
peo Ancil'lotti (rrlnci-petlist-ns)
ainda não pode tie-hular no cir-
culo ola seguinte rasíto:

Sor convenção feito com O
sr. Locusson. a etroup'o» só é
obrigada o apresentar-se no nu-
blico oito dias depois do debora
da companhia, precisando d'es-
se tempo para montar uns np-
parolhos utim de melhor pode-

¿.re_mger_nprociados os seus tra-
balhos. " `°' '

Brevemente, pois, estam-
love] «iroupca apresentará Os
sous ossombrososrxcrcicios.

o..

Graça

0 Sur. Simão Ignacio de Car-
valho, dignlssimo coronel, comman-
danto do regimento aqui estaciona-
do t'oi ultimamente agraciado com a
commenda da ordem do S. Bento
d'itviz. . _

0 «Commercio da Guimarães»
envie a s. em." os seus sinceros
parabens.

«_-

'Missa

VNo dia 19 do corrente'o
corpo de Bombeiros Volunta-
rios, d'esta cida _ mando cele-
brar uma missa ogroja de S.
Francisco,pelas_10 horas dama-No :Diario do Governos vom em.

188. 1.'n.. 4 om ves ñon.. 14'. nhã, por aline do eá-luspector1 ,

diriduos, que sabiam d'uma taher- . ;'
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Geral dos lncoudius o sr. Gual- Ao sr. Casar dc Lima aflrada- ' ' r ' 0 ' '¬"
ter Martins.I ' cornos a ofl'orta. ° Edltos de 30 alas cmdada puhllca ACLÃÊLB

MH 'eu - (ân- uuufân) ~ 'a l -_ z Gharitas mlfllolllljui'zu du Dirbilu Juana" Bluri B c . . o
Ffli Mandarim nona: v ° ~ ' a, . anoo ommercial

do corrente, inaugurado o muzcu
do archeolugia u numixruatica, ins-
tituído pela Sociedade. Martins Sar-

, mento. '
_ A secção do _uumiamatira cun-
tom granilc nnmunr .io muudas ro-
manas e \visigot`›iirn-', quzisi todas

4as moedas portuuuuaaâ dos duin-
`rontos reinados, muitas moedas cs-
trangeiras o uma culluçiio do 100
medalhas mmmornoratlvaaale ouro,
prata o bronze, entro a. quacs sc
vêem muitas do notavcl gravador,
nosso cuntcrraneo e amigo, Arnal-
do Mulariuhu.

Esta iarto importantíssima do
muzeu os ilimitada, Vinjl'eiinmon-

' to, em uma saia a'c'anh'ada e com
pouca luz.

A- digoa dirnrçäo da sociedade
não love, purrm. outra sala diepu-
nival para essa lim. Quando a sn-
clodade tiver c sagnais espaçosa-
do quo muito neurasita-nspuramos
vêr installada conveuhntoulrnto es-
sa variada e preciosa oollaçã»

A parto arrimoiugira compro
bonde grande namoro dc exclu-
plares do estatua'ria o architutura
antiga e medo-val, ¡moripçãos god

.tiliras. tumulos pro-christãos, aros
volivas, deuses, amplioras o outros
objectos doA olarin encontrados om
Moreira do Conugos, Sahroso e na
Gitania; bracoletoa, anneis e brincos
do ouro. ty-onzc o ferro, machados,.
facas e louças do sílex, forro o
bronze, um som numero, emlim,
de spocimons archanlugicos d'um-
alto valor.

l) museu archouiogico do So-
ciedade Martins Sarmento tica sun-
do, incontostavolmonto, o malsim-
purtantc e valioso doa muito raros
quo se ancontram nu paiz.

. Arremataçäo

A obra do carpinteiro da ca-
pella do c'omitorio publico foi ar»
rematada pelo sr. Antonio Rodri-

ruistí'"MÇU -

-Nam senapre na. ber-
- linda.. .

Martha, mn irin'áhospitalnira,
uma heroína 'quo prestam 'asšig'naf
lados sei-ricos no ultramar, foi ulti-
mamente agraciada pelo governo
da republica l'rancczn.

So todas as irmím hospitaloiras
fussomoumu Martha, que so ooo
aligura uma rapariga _modosta e vir;
tuosa, oa :ditos da agua-benta se-
riam Os primeiros ilemolidoros do
templo da Lisuuja. quo tem levan-
tado em toda n parto, ondo essas
martyros da sodurcão são obrigadas
assentar sms ari-aii ¬s.

liogistramos com prazer os
serviços do Martim, o oxalá que
ámnnhã podcssemos fazer o mesmo
d'outrem. _ - '

Ilonâam o governo da republi-
ca l'raucoza oxpulaava os jesuítas da
França, poi-quo ameaçaram do mor
to a liberdade; hoje collora no pul-
to d'uma heroína uma medalha pe-
los rolevautissimos serviços quo
prestam à humanidade. ,_ 't

A' semzdhanca do governo
fram'cz,colnbatornos os perseguido-
res da liberdade o da humanidado,
o gloriliraums a raridade.

Giuria,pois,a Martha, áharoina.

Photographias

-l i Do' comituado e bemconho-
rido photographo, da cidade do
Braga, o sr. Cesar de Lima race-
bcmus duas magníficas photogra.
phiaâdas l" Mathilde Lccusson
o Eugenio Lorusson, que fazem
part'wlafV companhia ruuostro que
se acha :festa cidade. Dnas photo-
graphias' primorosas debaixo do to-
'10 D punto de vista I

Estas pliotogiaphias, que vão
ser postas a venda no estabeleci-
manto do sr. Silva Caldas, vem
acompanhadas por mtarossantes¡ 'Joanna a Eugenio» ._

guea, do Braga, por dois contos do

A «Folha Nova» jornal repu-
hiicauu quo não vivi,I do orçamen-
to num d`aguahenta, rcmiu dois
urphãoó cujos paus foram :lssaflsi-
nadas nas uorcauias do Porto pala
guarda municipal, por julgar cruol
uno o destino obrigac'sn um lillm a
pf'rlnnclër à classe dos assassinos
do seu une. -

A caridade é a mais sublime
virtudu.

Um aperto do mão ao nohro.À e
grandioso rodactur da :Folha Nova..

a:

Int-agudos aos presos
Coin a assistencia do moralis-

Laiplo dr. Dolegadu,no roximo do.
m'mgo, a mena da Rca Irmandadc
dos Santos Passos distribua a quam
tia de 2%000 reis, o'u'i partos agu-
aos, aos presos detidos na cadeia,
logado do bamfaitor Fr. Francisco
Luiz Fernandes.

Gloria, pois. :i memoria do
boncmarilu Fr. Francisco Luiz Fer-
nardes, qne,ao abandonar este mun-
do, sa lembrou do suavisar a' sorte
dos tristes enrarcoradoa.

A caridade é o mais sublime
virtude.

Espancamento 'e ferir-Á
` :nento

No sabbado, pelas 7 horafl da
tarde, na fregnuzia do S. João de
Punto, Antonio-0 l'crl'citu-o um
seu cunhado, munidos com eucha~
das, tacoomcttcmm. no logar da
Banca de Baixo, José, Francisco,
jumaioiro, deixando-o bastante mal
tratado.

José Francisco apresenta um
grande l'crimento'nas regiões fron-
tal e intra-orbitaria.

0 :ferido dou homem entrada
no hospital Vda' Misericordia d'cstfi
cidoda. `

ANNUNCIOS
MISSA`

` AKA sul'fragar a alma do
*š sen sempre lembrado e

saudoso cri-inspector geral dos
inrcndiosp cxru" Gualior Martins
da Costaananda o Corpo de Bum-
heiroa l'oluntarios d'esta cidade
resar uma missa (no ha de role-
brar-se no dia 9 do corrente
pelas l0 o lucia horas da manhã
na igroija do S. Francisco d'csta
mesma cidade, o purisso pode a
todos as pessoas das suas rrlaçoos
a (listiucla fiinesade sun assis-
tonria _ :iqliolfo noto religioso.

. Gvúuiarães 15- dèMarço do
l885.

O 2.' Commandanto

Antonio Ribeiro da Casta Salgado
(83)

' .- Axiiuano Pereira de-
. l`ä Clill'a que na rifil ll'ulllil

caixa de coutura que tof ¡nl-im'
limitam :uma cidade? subiu-pre-
miado 0 bilhete n.° 89, Palm'
“m9 ao `nnl'za-,Gabiƒiol Antonio
dá” Santos. do'Sanlri'Thvmo.. _

Venda de oaza

da mesma. caza na rua da. Casa.
n.” 58

` No Largo de S.
Paio

.ENDE-SE a casa n.ml 22

estaholecimnto dc paonoa o_ ar.
Ramos. Qucm a pretender pode
iotonder-so.nom o sor. Manoel
Luiz Carreira Guimarães-_ run
do Payo Galvão..

_. 63)

ílüNUE-Sl'l a raza. n.o
(z ›‹ 222 naruac.Lniz l.”
Trata-se rom o proprietario

(1 349.26, ondc tcmio seu

irí- d'osta ouniarrzfde Gui-
marães, e rariorio do pr'nuniro
ol'licio do escrivão abaixo assi-
guado. correm cdiios de 30 dias,
aroutar da publicação do Vultimo
anulou-io, avisauduc citando 'Joa-
quim José Fernandes da fregue-
zia do S. Migueldc Gonça d'os-
ta mesma comarca, o anz'enlo
om |parto incerta, para firar
soiontc de no, José Antonio da
Cunha 'c Silva Junior, da dita
frcguczia renuncia o mandato
da procuração que o dito anzcu-
te e sua mulher Joaquina Bozo
Ferreira, l-hc Fizeram em 10 do
janeiro de 188l. bem como. pn-
I'a até à segunda audiencia de-
pois d'aquolla cm quo for accu-
sado esta citação, o bem tam-
bem a ser a rogun a depois do
lindo o dito praso de 30 dias,
deduzir querendo por embargo,
a'opposiç'ão que tiver, as contas
prestadas pelo dito José Antonio
da Cunha o ÉSilva.. Junior, sob

cesso seus icrmos à ana revelia.
As audiências d`cstc juiso fazem-
sc no Tribunal judicial d'cllas
estacionado no Extincto Conven-
to do São Domingos d'esta cida-
de, nas segunda e quintas lei-
ras de todas as semanas, não sod-
do dias feriadoson santificados,
porque, sendo-o, So fazem no di-
aa immcdia'tos, sempre polos' 10I
horasda manhã. i

Guimarães, 'Lda Março do
1885.

Vorificado,
Santos.

O_Esol'ivão
1mm* . .V

` fll-

A'caridnde publica
“Jayme dfšií-
va. (antigo crendo
particular do falle-
cido Conde d'Aze-
nha) achando - se
tysico e sem recur-
sos de qualidade
alguma, pode uma.
esmola. pelo Divino
Amor de Deus..

Rua. do S.
go n.°- 5.

Attencao
AäSA-SE um es-
'tabelecilnento de

mercearia, muito an-
tigo e acreditado, sito
na run. Nova de. San-
to Antonio n." 39 à
43. Trata-se na casa.
indicada.

Bi]

ARAME DE ZiNCO

naMinas
Preços do Porto

.onde-se no estabeleci-
G mento de Gervasio An-

tonio Pinto, nu campo do Tou-_
ral n.” 38 o 39 às esoadinhaa, a
principiar om 80 reis o kilo.

76

pooa do corror o respectivo -pro- Mes m “Sm” i fimflflfiflfls,

Thia- _'

vim n, de' ` SH) armos,
paralyíicêg morado-
rn na rua do Arcella
no 33, imploro da ca-
riu' :de publica uma
eum la pelo amor- do
Deus

fa

' de Guimarães
Quem quizer

vender acções d'es-
le Banco, falle n'es‹
,Ia rçdnçção. ao

.Romano DuS

nnannnaas ` l

vestidos; faillos. setins lisos e la«_W'adoaI pretos o da. cor; pao
61'61-toucs e outras fazendas para es-tofos; palmos brancos, lenços do

malha o soda; sovilhanaâ. madri-
lonas _o. capas; . marquaziohas. íi-
chous, etc.

l - I: J..

--_--v:

Ju
.

LOJ
A

Do
LEQ

UE

o

Caciiemíras pratas e 'de côr para i

I. ,39 tortura D0 round-90]
E _ÍGUÃMAM
PÁRÃÁÊUARESMA

_ -Qoichemiraa
'Eaillos.».

Sotin'nV
V :Renda

Sƒevilhanas

ouzA Maonnâo

M'IEBE '1133.5
Leqaes; laçoil. o "mantas," para

liomam o senhora; rotroz; fitas; lio-
rcs, rondas, tullea, sérias, cascos a
todos 'na' _prepm'oq para chapaus.
guaruiçõrs iara vostido o casaco;
tiras bordarlas, rollarinlioa e pn-
nhos _: algodão do todas as qualida.
dos; coilctos para senhora; porfu

l

`

l
_

om
ni

fo'
sv

io
1-.

gia-.

tambem se encarrega

cãrlioças proprias.

›}.

1a f_l

Liv nos VDE _MJSrA

aiíel ' Alves dá'
SCRIPTORIO em carla do sr. Gerva-

. ,ato .Antonio Pinto, com estabelecimento
de cutelarias e. ferragem-:l no Campo do Tou-
ralin... 38 e 39 :iu escadlnhas, continha. a
fre'tar caleéhèwlanfleaux, coujaès, viciaoriafi'i
char-cubanos. deligencifls, por preçcos modi-
ms, garantindo o bom serviço para. o que
tem bons trens, bom gado e bomI pessoal-

ALQUILABIA

DE . 1 'MI -I

.~.-A}
›.›

-- -. z V v lã

ilva 008m8
1"". 'f' ‹-...ml0

de' flespnchos e trans-
¡iortør-J de mercadorias ou anaconaendas entre
as estações do caminho de ferro e esta cida.-
de o_uoutro qualquer destino, para o que 1m

Guimarães, 25 de fevereiro do 1885,

_, Manoel AIM do Silvfl- Cgi



.
.

_

2o. 0 e _60 I

. . .80: o o n o I à o 50 'I

Machmas de costura._ A 4-_ . . - . . . _. 4a .
-- 5. o . u e l I 20 I

DA GOWAMHA FABER. DE NOVA-YORK ' _
o A. uem com rar de 15 1:11 _
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ULTIMA NOVIDADE' T - ULTIMA NOVIDADE

MASHINAS DS SASTÍJSA
TUBOS US AUÍITOBES_

DEPIQSITO
TODOS 05 AIJCTÚBES

DEPOSITO

ã MAAANAS mA cosimm

A EM CASA DE

Lúiz José Gonçalves Basto
48-11s 1111 `s. ¡masc-so

EM CASA DE

Luiz Josó Gonçalves Basto
As-RUA DE S. DAMASO-äo

GUIMARAES
'e

PORQUE cosEIs À 1111101 A H

FABRICA DE SABAU
VELAS DE CEBO

COMPANHIA FABRIL SING 13.- A DE
Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.' 14 e 15 José Ferreira d,Abreu & Irmão

Mir-Rua de Couros=16

GUIMARAES

W
W

m
m

L

v.: N DE Á A, y

ca, em lesão de g11111de extlnctão_qm
tem tido os seus ploduttos, esolx 1:1.1111
augmental-a e ‹I:1_r-ll1e maior desenvol-
Aimento pala podelem satisfazer os .rei- .
tefados pedidos dos consummidou s.

PREÇOS DO sABAo

_Sem prestação á'entra-L
da e sem aumento
algumnos preços! -

1.a qualidade, cada 459 3111111111115 (antigo crratel] 70 rs.

As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por
toda. a parte como as mais solidas e proprias para. o trabalho. _H H

VWWAmsmãtmmW
Garantia positivaEnsino e concertos gratis_ TYPOGBAPHIA

CUSDADO COM AS INIITACÚES
eçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis.
Succursaes em todas as capitaes do districto(AAA 111111 eme-m. *s11m DA 1111111111HÁNoELJ. DIA s. 1111111111111 §>

~
_ - 4

- w
l

GSAIAASASIS DE GUIMARAES
.iG-Rua Noca dc Santo Antonio*109

varmdisslmos caracteres, imp1ime-se com |1e1fei-
cão, rapidez e borateza,epo1 preços excessiiamcn-

tc commodus foda a qualidade do im pressas, tocs como:
19, Campo :io Teatral, 21 \ -Ohras de livro, facturas, contas correntes, ma pas, ro-

äflgm nfigs _ à de tulos, cilcnlares, bilhetes de estabelecimento, e visita e
ODRIGO José Leito DMS, ` de?? ,9° casamento, arrendamentos, mcmorandnns, etequetas

N'ESTA typographia, recentemente montada eomé

Serviço permanente

X
m

m
m

w

EM ãyelldíllptal'ãf HS l Mähamëmcutico ela :550,13- \ 49° (gb para galrafas, bilhetes de pharmacia, cartas funehres,
r a c 1co- 1ru1g|ca 0 01'0 a d bancos e com anhias, comes, 111 , etc.b.n[l) :las 0 el'lasa participa ao publico e a todos äy? âqá GÇÕGB c P c 1 azes

l e es] melos! qual" os cxcellentisslmos facultativos v6, Pre s co odos

AOS, dGCImOS 0 cautel- que tem a sua pharmacinI aher- e, _ _ ço mm
, . , . m tada a noite, aviando ima'las de (llfl'el'elltefl- Pre' (Raramente as Aeceitas qtí'o lhe _

* l mmsmmmmw
_.


